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EMENTA 

História, filosofia e sociologia das ciências em geral e das ciências biológicas em particular. Questões sociais relevantes 
na atualidade, relacionadas às ciências biológicas. 

 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL  

Compreender a natureza da ciência que praticam, suas possibilidades e limitações e a influência dos contextos sociais, 
culturais e políticos sobre a prática científica para uma tomada de decisões informada em suas vidas profissionais. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

CONCEITUAIS 

Compreender a importância da história e filosofia das ciências para uma educação científica de qualidade. 

Compreender o que é a ciência e, em particular, a biologia, as bases epistemológicas da construção do conhecimento 
científico, as implicações éticas da pesquisa biológica e as relações entre ciência, tecnologia e sociedade. 

Entender que o contexto da pesquisa científica não se limita aos ambientes neutros que os laboratórios parecem ser, mas 
envolve muitas outras esferas, incluindo uma diversidade de pressões, conflitos de interesses, questões éticas etc. 

Reconhecer as relações complexas e ambíguas entre a ciência, a tecnologia e a sociedade, necessitando de bases 
seguras para suas decisões. 

 

 

PROCEDIMENTAIS 

Coletar informações, por meio de pesquisas, para a resolução de problemas propostos. 

Elaborar textos com argumentos sólidos para apoiar a decisão tomada na resolução de problemas propostos. 

 

ATITUDINAIS 

Perceber que a história e a filosofia das ciências é um campo controverso, no qual grande parte das ideias não estão bem 
estabelecidas. 

Respeitar a fala dos colegas nas discussões em grupo para a resolução de problemas propostos. 

Preocupar-se em não realizar plágios na escrita de textos para a resolução de problemas propostos. 

Participar ativamente de todas as tarefas inerentes à resolução de problemas propostos. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Abordagens contextuais do Ensino de Ciências e as dimensões históricas, filosóficas e sociais da atividade científica 
Natureza da filosofia e a questão do método filosófico. Áreas da filosofia. A epistemologia e a filosofia da ciência. 
Filosofia da biologia e questões sociais. 
Introdução ao Estudo de caso: “Genes e comportamento humano”: análise de reportagens obtidas na mídia. 



Pensamento evolutivo e a visão de mundo Ocidental moderna. Relações entre educação científica e educação religiosa. 
Criacionismo e ensino de evolução. 
Explicações deterministas do comportamento na sociobiologia e psicologia evolutiva: uma crítica filosófica. 
Um panorama geral da história do pensamento evolutivo 
O surgimento e o impacto da idéia de evolução. 
A teoria lamarckiana da evolução. 
O pensamento evolutivo na primeira metade do século XIX. 
As origens de A Origem das Espécies. 
Darwin, Wallace e a teoria da seleção natural. 
A Origem das Espécies e a estrutura lógica da teoria da seleção natural. 
A recepção da teoria da seleção natural pela comunidade científica. 
O eclipse do darwinismo. 
O renascimento do darwinismo e a teoria sintética da evolução. 
Os debates atuais na biologia evolutiva. 
Alguns tópicos filosóficos relacionados à evolução. 
As relações entre ciência e religião. 
A natureza da metafísica e suas relações com a ciência. 
Criacionismo e ensino de evolução. 
Teorias, leis e modelos. 
Explicação científica. 
Métodos científicos: Indutivismo versus hipotético-dedutivismo. 
O problema da indução e a dependência teórica da observação. 
Falsificacionismo popperiano. 
A metodologia dos programas de pesquisa (Lakatos). 
Paradigmas (Kuhn). 
A perspectiva fleckiana. 
Anarquismo epistemológico (Feyerabend) 
Um panorama geral da história do conceito de gene e das relações genótipo-fenótipo. 
Os estudos de Mendel. 
O nascimento da genética mendeliana e a investigação sobre a estabilidade genética: o gene como unidade. 
A dupla hélice, a biologia molecular e o conceito molecular clássico de gene. 
A biologia molecular e a crise do gene como unidade de estrutura e função. 
Os debates atuais sobre o estatuto do gene na filosofia da biologia. 
Genes, desenvolvimento e fenótipo: a teoria dos sistemas de desenvolvimento e os níveis intermediários entre a ação 
gênica e a constituição do fenótipo. 
Genes e informação em sistemas biológicos. 
Genes , organismo e ambient e. 
Estrutura lógica da pesquisa científica e análise de projetos de IC. 
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